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PFRTODÍCO SEMPRE MORAL, E SO'PERACCIDENS POLÍTICO*

re-^saa una)jiuiic servare modum nostri novcre UbeLii j- Guardarei nesta l-oííia 9s»
Parcere versonis , dicere de vftds. | Que he dos vícios fallar , não áls pessoas^

_  .Marcial Liv. io. fcípist. 55. f

O principio da honra he fraco lha ms, &c. cvc,
esteio da Moral, Que frágil base dâo taes senhores á

Os Philosofantes do Século passado, Moral 1 Em verdade o que he honra, se
Escola Malerialbta, e Atheista, equan- não a estima, q' os oulros prestâo às cos-
tostem procurado combater a saudável sas boas acções ? Logo naquellas acções,
doutrina da consciência, do dever, &c, que escaparem à vigilância das leis, e à.
conhecendo por outra parte a necesstda* curiosidade do próximo, n'aquel!as ac*
de de dar à Moral hum motivo, ou au- ções, que nao tiverem por testemunhas,
tes hum estimulo poderoso, recorrerão se nSo ©solhos d'Aquelle que escrnta os
ao vocábulo Honra, e disserão unisc- corações, e penetra ale os t ins, do qtienos " Religião he invento dos homens: serve o pensamento da honra? Supo-
consciência, dever, justo, e injusto he nha mos hum desses Philosophos materi-
tudo chimera de imaginações fracas, ou alistas grandemente apaixonado pelad astutos impostoto-s, que sempre busca- formosa esposa do seu melhor amigo (*erão governar os homens, como leha- he, que pode ter amigos quem nâo crê
nhos de carneiros. Dor, e prazer eis em Deos) : suponhamos, que possa ul-
os dous únicos moveis das acções huma- limar oa seus criminosos desejos sem quenasí tudo, que nos dà gosto, he justo, o saiba o esposo, sem que o saiba mais
he bello , he conveniente; tudo, que ninguém; aecaso será capaz de o conter
nos causa dor, he injusto, índecoroso por hum só momento a idéia d.» honra?
&c.; para que nos abstenhamos das rnàs Será esta poderosa no animo d^aqueüe,'
acções hasta a noção de honra; basta que poder defraudar os bens da viuva.!
reflectirmos, que taes actos nos grange- sssenhorear-se dos do órfão, &c. sem.
ão o desprezo, e ódio dos nossos conei- que se lhe possa provar o furto? Será
dadão«, " Tal he a doutrina corrente sufficiente a honra para reprimir o bra-
dos Hobbes, dos Di«).-ro!s, dos H«'lve« ç,o d'aquclle que o tem levantado paractos, dos Volneysj doá Hoibacs^ dot ücu- arrancar a vida ao seu inimigo, ttud©
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Í!:.:0 sOii.l u ro- ;^?:j
não sò íicaru i;nn

-- n sen íiío do ta?ü homens? O Magistrado

.1,

\w n-.;ne, ,.s"iiu'i que será
ou o oe iodo o inundo? Ah i Se í

mesvra crença em as \ erJades terríveis
da Religião muitos vezes nos uno eon-
íèm, c nao poe diques à 'orrenk' condo--'
lom d-."s oc*ixões; como o h-má hnma
«opsa Ião precária, tão variável, e hão

.v , nu- lei iao os se ntcnç

.taltr
1

qual he a* boiara :'
Além disto se recorrermos a Hisb

o neste
l vali co vergonhoso tem adquirido rique-
zas, com qne mantêm o seu tauslo ma-
gico : íie s-Ah: arraso desprezado, mal
visto, iv.;d tractado da gente principal?
Não ct-r iamenre : em quanto a poíbre vi-
ova chora ciii hum c»nto da su.i morada
de chn- a in'p«.*0iea. qne a privou de sens

:a í)?ns, eareom-uo a miséria, e a sens ti
do gênero humano, se st! ntarmos pa-
ra o nossa própria experiência, qne po-
zo deveremos dar o essa tão preconizada
Jiorrra ! Por ventura, discorrendo po-
los faslos das Sociedades, vemos nós,
que a virtude sempre saerecewe a esti-
ma, e o galar.lâcí dos homens? Qoal a
sorte de Socrate*? Qual o prêmio uo jos-
to Aristides? One aproveitou a Ceia > a
sua austeridade, a Foc>ão a sua suíeire-
aa? Muitos dos maiores homens, ene se
sacrificarão pela sua Pátria, que prêmio
receberão desta? A inveja dos sens ri—
vaes, a perseguição dos ambiciosos, a
indiftereuça do maior numero, li o
mundo infamou jamais ao rico, e pode-
roso, por mar1:.criminosas, q' sejao as-su-
as acções? Não he mi.-ter, q1 nos vw:on-
lemos ás idades anltfças, nem que esc:u-
lemos os Annaes u-

aimiiüs; cm quanto o maoceiue ons-.)
}:-z esqos-eid :>, e privado (Li herança de
seus pais !)..•«' iníqua sentença des-e IV]a-

>e vr rode-frequenlão a ca3a desíe, qi
aào da mais brilhante companhia, e

Ar.';:': ¦ ¦:¦{•_ A ii.lecnnseafae tudo quanto premo
cita pois o estimulo ún ^enra pm~.'. este
homem ? Como arrepiará carreira na
es;r.»da do; vicíos, e dos • rimes, vo esta
para.elle he orlada de flores, se pmomi-
nia em fim não üdenveir-nfi os usas de
sua floria, o mui prnsenleíra existência '

Ooanlí s adquirem riqueza? o >r ro.< i»
os iniehes, quantos, d' pois de as adqui*
rirem, são flageljos do pohrt?...;, arrau-
cando o pão da junoceníe hoeca do ou-
pillo, reduzindo ii uuesa a desamparada

:j.-r ¦-'.: :>

rá ignorado n">«!i/nem

recorramos a nisioria contemporânea,
olhemos para o nosso Braxd-, e \ ej-mms,,
se o desconceito, adeshonra, a iní-rniia
andao a par e nosso cias más areões.

Comecemos '-> contemplar o quadro
cie mais ail ;.
no Brasil, eee aíguns: a<mnies Oo om.Or
tem roubado, e dela ninado-e^-cm-JA-losa-
mente es dinheiros oublieos? One ho-
STiCOo. que quasi de nenhuma íi.-rtuna
gozarão, quando na lid.» privada, ap-
parecem ricos, o Lm si os os apenas em-
polgã o os Empregos p sbheori? A qual
a de honra, q.ue ?.e lhes iam seguido ?
Todos os fesfejào, todss íliesfasern surn-
fcai-íís, {¦; dos se prezão da sus aniisade,
e? folhas nublicas tecem-lhes eloüic-s, a
oua probidade anda na bocea das ma A
brilhantes companhias : Oiidp e&nj o des-

7. \ fj vemos, qire laes ínon>ir;j..^ uo
ivai ¦'v.:-i UK orrã >

níjr LS---0 it-.í exaoracão publica? i'eio
oeiítumiamtíiiuf», e r!

-; es ti ma, a com ¦ í, . í-.K.a ',. OS

respeuoSj a? co:i;r;rs parecem crescer
paia com eile na r.e-á > direria do ang.-
mento nos s< ;r; eab^d íes , sejão alias

uoj-.os, por
-ande LVta

de geueroa cte pirirnora necessidades o
amoieioso especula sohre a sniseria po-
bhca•« manda vir lliriidia, ;^>i t-Ã, . o.n
que ganha maio de 3 >o no* cento: e
pe,v j-eo observa nos. cjue este homem-,
que eurrqueceo á custa do -. ía.p-i-ua-í o
d;* maiorei iacriucioi da pAeezp per-
c.i os titolos de homem de íjem, e incor-
ra no descrédito do publico? Ningm m
vC tal; antes to;!os oaccoüieni, todos o
mesma), lodr-s pr-OCUião 0 seu valimeii»
•°? e píotecíjão»

II
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& henrã mundana lie o mais fraco, o
inais caduco alicerce, que se pode dar
á Moral* Ah: Quantas pcà&oas virtuo-
sas vivem deslembradas, e até despre-

'5 *í santas acahao anezada extslen*
cia no leito da der, e as miséria, ao
mesmo passo que ótico, o poderoto, o

dos de vicios. andão uo.sgranoe, 5ti CU.

AK-naes da rama, e ríet-mem o incenso
da dependência nos ímnursíS altares da
lisonja ! ()nanlas vex-s o írhde esc:avo
ue hüii! Leri he muii > melhor homem,
oue seu senhor 5 mas este 1 Cmò* to lo? 03
favores, eattençôes; aquelle vive int.c:-
ramenie ignorado, c geme se-h o btqgo dc seu
caorichoso tvranr.o.' Quem há pois. que sm-
cera men te queira assentar a "ns virtude sobre
lium fundamento lão instável, Lã-j prenano, e
incerto? ^ias a Phdoscphia energúmena do
século s8 tinha suí-s ras.ics pan Umío preec-í3Í-
sar a honra, Querendo substiLuila á cougeien-
cia, á Lei <lo dever, á Religião em fim ; per
oue não seudi» n honr* c-uira e.oisa mais, tio
que a eslima cm que os outros >i rs t<_:n, mui
fácil he vestirmos os nossos vicio* coai a libre
rf-n virtude, e r.oz:<r'>_cs ri-; venaru^o, quando
só merecêramos a execração da Sociedade, üe
mais a honra p.->de odqtiirir-ss peio íi regimento,
e hypw.risia ; mas a consciência he juiz i^exo-
rave!, perante o qual uHo há iilusdrs, nem Iran-
siq-ências: a honra está depsènderec. dos outro?;
a consciência tt1!:" o se:; Lcrrivet tribuna! deu-
tro d.; ttós mesmos ; a honra, mui Eiisceptsvci
d/enganos, muitas vezes concede rr; seus lavo-
res ao redre' rua! vario; a r- e:SCie;íCi-' atormenta
ce;: o aiiuilhao dos rensors;;^ a-1 Priqcr.ps mais
glorioso, e no me- do- : p!a oso; do ííe. povo :
a líotira cm ie1: ine eor.se:-

do seu direito de exame, podido enfastiar-c-c
rias próprias salurnaes cia se,; furiosa libenla-
dc, e era preciso aparecer huma reacSo no
espirilo da mentira, que chegara niuvLo alè.»
de to-.-ia a expectarão. O novo ídolo da Fran--
ra devia pois aplaudira queda no Cbrislianis-
mo. e cnml.jater ao mesmo passo os pi'ine duos
do Plhiosopbismo, ou au menos as r;uas ítrri-
veis conseqüências. Lsse _iíissienario, cujo no-
me permanece medonho na memória eos Ito-
meus, propoz o culto rio Ente Su;.remo, nher-
rnrüo mo ístraosa no meio das aherrnçdes des-
ses dias ile luto, e ec desgraças. Tinha es*c
Cidío per .Ministros a todos 05 homens, cuia
Rima se declarava immoríal peio mesmo De-
creto : síílj U-mp.o er.i a natureza, e seus &Iia-

s, onde os tributos da Franca lacri-: es a -. «ei
mosa lào 'ie.it- o Iujco insoiíente uo seu .
(!.•¦-. _»ias se per huma parte cs?;: espectaculo
cotuterna a humanidade, pnr outra lie ao me-
nos curioso o ver etn que termos faltava dot;
P!dS----op__:-u-!.es o oposto io dessa nova tentativa
cie regeneração Pxcdiginsa ; por que 11 > triunfo»
nt -aisentHneo do erro há sem ore huran cotiíis-
&r, > importante <ia sua pjopria fraqueza. " Es-,
ta soeila, dizia e;.í- homem, em matéria (ie
Poi.!.-»-.» ncotj senípi-1 Dai vo fios direitos fio-
povo ; em matéria do lUoral fei reu;ito além da
destruição dos prejuízos Reiiqiosos. Deciatna-
vão alg imãs vezes os seus coriíeos contra o
despotismo, e erão pensionados pelos despo-
tas : hntnas ve:;s í';iv;rí.> livros coníra a Corte,
e outras fazia o dedícaíoiias a os Reis, já eis-
corsos soíítríí os Áulicos, já madri-^aes em lou—
vor uííS som.si;... destes .• eiies erão em sitir.tria
õoberísos em seus escriplos, c viz adulaòores
tios palácios dos Grandes. Lsla secúa propa-
go-.- ceio muito zelo a ophiiíío do tmaterialismcj,
'.ee e-revaieceo
esn

os poderosos, e heilos
ííooa ; a cda se deve em parle

.uü'1-:

. ee: 4eeeia ceostn
MOV03 p:d:.:;0!:._oq : he §i*;>PdiOS e',è':;i.iíie, e CS-
c-avos da s.ir.:>,ee'd;;dv': querião estabelecer o
predumi-dò.ilas parcêes; e por i-so fercose íiies
íoi de..;)!';..;.;r as Sfíud.--:veis donírinas da cons--
ciencíi, do de?er, ea [>; o_ ria exi-jíeocia de
hmn Ueos. Jaiz Soprenso , e eitegerrimo cas-
tigador da itoquinacíe.

Quando a P.cvüluçfio F.-anc-í-za fecliou os
Te:"ip!'-s do Senhor, c derrnhon -s seus A ita-
res, hn.ina vor. fo-midaveí retumbou no seio
ci'anarcliia para fadar de Deos, e da fvlorai a
essas ie.rhas inehri;ida=:. c sangrentas, que lhe
escoiíavão e cavro, proferindo horrorosas hifis-
iC-mias A obra fios Phiio-:oph .ntes estava con-
Fumada: .mi-; ia muito aiè-m dns íactos, enjn
lógica he irre.istiveL iN'ãn h.ív=a meio cie e ns-
servar retem algema cie eeusas cum 05 piiuci-

CS /»/>/¦/,

ao círstruiflo a ftnti^a.pios tameiieo., que uaviao
Ui Povos adaruadoj du sua incredulidadí

sa espécie dc Pldlosophia pratica, r/m: rr-.du-
'Ando n sysU.t?:n o ti'i:oisni'U conciliem, a so-

rde iiLininnn. como huma guerra ile ve-
tkacaria, o mccccs^o, como a vc.era do justo,
e cio t/ijiisir,. a prnbàbtde, como lunn negocio
de posto, e de mera decência, o muraio, co-
mo patrimo-íio dos vr.Hincos astuciosos.

i:. quem he e.-se íioií.em, :p;e assin. stigma-
tiza a i>;dk--C':;..*a revo!ucior.drÍH 3 Quem hc
esse, que cr.r-icleriza-!l_c os resultados cc-m
tao períeila clareza da icíeias, no meio de to-
dos aquelles, que t.Tío che-gárão a assentar-se
sobre es ruinas da ordeno social, se n;"o c;a
virtude dos seus soíismas ? i-isse Pontiíice 'io
tiovo Cul.o era o ia- anho^o Ptobespierre l '. '.
(Ji\e. lieãfi para as qeracdes presentes: Oue
verdades preíe-idas ;:or hum discípulo enihu-
siasta, e mimoso do Pldioscphismo /

Qne ceeis, he honra sem ReSiqsão? Qvc
apreço fará da primeira quem nüo pessue a se-
çunda ? Que pejo, qne receio, qne temor te-
rá dos homens quejn aãü lení gravado v;i: 3su

l\/|-|
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coração o Sr:,ito temor de Deos? Olhemos
para todos os séculos, olhemos para a própria
experiência .

o.
r=_l,íe convencer-iios-íiemos, que a

Religião dc Jesus Christo lie a fonte das luzes,
«j da civiüsação ; que só dia dá força, e çloria
aos impérios; que he o laço mais poderoso
para unir os homens, paio promover a bar-
snonia , e prosperidade das famílias, para sus-
'tentar a coragem do homem nos revezes, para'suhmiriiülrar doces consolações, compensações
iníinitns a os males inevitáveis desta vida : qneti ida há ru ais sublime, que a sua Moral, nada
n-iais amável, e pr-mposo, que seus Dogmas
sua doutrina, e seu culto: que a Religião de
Jesus Christo favorece o engenho, apura o
tgosto, desenvolve as paixões virtuosas, dá ca-
Jor, e Jorra ao pensamento, subminislra uobi-
lissimas invenções ao iiscriptor, c modelos
perfeitos ao Artista; que a Religiã* do lio-
xnem Deos em iim iie ;t única íaboa de saiva-
çãa nos mares tempestuosos desta vida ; que«cm sua observância oi ira-se toda n honra, to-
da a gloria, todo o prazer durável, toda a íe-
licidade humana. Concluirei c.-Oe AtlOo com¦as seguintes palavras do conde 1'eechio na sua
Historia da lieconomía Política na Itaiia " lie
inútil cuidar em Artes, em Ag icultura , em
Commercio, e em Administrações, se sn não
euid-, em reformar os costumes, modelando-os
pelo Evangelho ; por que em quanto os ho-
sr-ens acharei,: conveniência em ser velhacos,
não devemos esperar grande cousa dos hv,ha-
Ihos rnethodiccs : -.ssá.s experiência teubo des-
tas cousas.

VARIEDADE.

Apólogo do Sur Lick ver.

Ccrlo pai tle (amilia mui honrado , e não
Hienos rieo , tinha tr^z filhos; e queren-do antes de sua morte metelios de posseoa sna herança , rtpartio por elles com
justiça , e igualdade tudo quanto possuir, ; e
depois de feio. a partilha, dissedhes. " Resta-
í:ü: ainda li ama jóia mui precioa, £ qnal uão
podendo ser partida, a reservo para aquelle
cre vos, que melhor a merecer ¦¦cia pratica ú'

alguma acra o ¦bre, e generosa
lhe dou trez rae- <-S
filhos de dar ordem

e u que

Vii,

le or ítino e quando loi

actou cada Oi.tn dos
i ; tomaiâo diíioren-
o lim dos ire:-, mezes

a p|inarecerau 1JY ranie seu lainhem ia-
zia ue
velho.

t j (¦¦'•'luti o mai;
¦•¦'-. LMC ;i:|--I

mis ; e eis aqui c«.:,:0 n,
" YSeu ;;at, durante o ti

dei por fora. aeo teceo-me encontrar hum ío-
rasteiro, que po»* certai cocunstaucias aa sua
viíla se vio obrigado a eoidisr-.ni; todos os
us cahedaes : elle não e\'_to oc mim nenh

se-
tua

declaração e r,

íielm,

ia o pod-a¦¦• mão tinha a
abusei da sna

te íiií'ri. ene ue
i .1

h
u
<1c

numa accao üigua
irl

n cuíca jüsuíicar, que
sua riqueza : eu com
boa fè, e eutreeuei-ih,
mim tinha confiado. K nao hc esta lidei datie

im-vor ? - Meu íidio,
tu íizeste o que devias;

<*** ve«gonna morreria eu. se d'ou!ra maneira
procedesse» ; por quaido a probidade he hum
dever, a acção, iiuc pratienste iie hum acto
de justiça, mas não de generosidade. " Seouio-
se o filha segundo a failar, e a-sim disse —
Durante a minha viagem acomecco-rnc e.itar
hum dia n«s borda.-, de 1111:1*1 lago a tempo q.:ecabia dentro d'agoa bum menino : dei-me
pressa em lhe acudir, e com tanta fei.ci-.íade
(pie iiie pude deitar a ruão, e sal-vaío na occ.-*-
sião, em que elle já ia afogar-se. " Eslá mui
bem, lho tornou o velho ; mas ness» necã.o,
que praíicaste, há sO generosidade : íalta-íhc
ainda -a nobreza. — Veio |<or iim o terceiro, e
tomou a mão dizendo - íMcu pni; en encon-
trei huma vez o meu maior inimigo deitada a
dormir sobre hum despenhadtíiro, o cte creio,
lhe succedèra pnr fer perdido a noite, e eom
bõ pequeno eiiipux^.o, que llie desse, íar-se-
hia pedaços scra que ninguém lhe podesse va-
ler: a sua vida estava tir.s minhas mão?; aias
eu tive por cousa vil approvcitar me dessa oc-
easiãt) : tomei por melè.or expediente acorduio
mansa mente, e roto toda a caulelia necessária
para eiíe hão cahir no preeime-io , e fui eu
mesmo quem o ajudei a livrar deííe - " Ah!
meu hiho, exclamou o bom pai l<>d„ transpor-
tado em júbilo, e ahrseanda-o cari ti osameq-
te. he ali sem questão, que pertence » jóia :
eila aqui- seja tua para tuda tit., vida o maior
titulo de tua nobreza e o mais vivo lej-teuiü *
nho de minha atnisade. "

V ern 1 na rr 1 -. de M*F. de Farias, iSSy,


